BARROCO (1601 - 1768) 

1. INTRODUÇÃO 

a) Duração no Brasil: 1601 a 1768 (todo o século XVII e mais da metade do século XVIII). 

b) Obra inauguradora: Prosopopéia, poema épico de Bento Teixeira. 

c) Outros nomes para o movimento: 

Seiscentismo: em homenagem aos anos de 1600 no Brasil. 

Grupo Baiano: no Brasil, desenvolveu-se na Bahia (Salvador). 

Gongorismo: em homenagem a Luiz de Gôngora; foi também a denominação do Barroco na Espanha. 

Marininismo: denominação do Barroco na Itália, pela influência de Giovanni Battista Marino. 

Efuísmo: denominação do Barroco na Inglaterra. 

Preciosismo: denominação do Barroco na França. 

d) Movimento fundado na Espanha para combater a simplicidade do Classicismo, adotando uma arte rebuscada, sobrecarregada de figuras de linguagem. 

2. PAINEL HISTÓRICO-CULTURAL DO BARROCO 

a) O Barroco é conhecido como a arte da Contra-Reforma. 

b) A reação da Igreja Católica ao protestantismo luterano e calvinista principiou com a convenção do Concílio de Trento, realizado entre 1544 e 1563, na localidade de Trento, norte da Itália. 

c) A cúpula da Igreja Católica, reunida em Trento, resolveu iniciar uma Contra-Reforma, que atuava por meio de um órgão executivo: a Santa Inquisição, sistema eclesiástico, ideológico-administrativo, de censura, que, por intermédio do Tribunal do Santo Ofício, investigava, levava a julgamento e condenava aqueles que não contribuíssem para a preservação, defesa e manutenção da Doutrina Católica, nos termos em que fora instituída no Concílio de Trento. 

d) Três vítimas famosas da perseguição da Contra-Reforma: Galileu Galilei, Giordano Bruno e Copérnico. 

e) Assim, a época barroca é marcada pela contradição: de um lado, o Humanismo clássico e o Renascimento, com apelos ao racionalismo, ao prazer e ao apego aos bens materiais (é o Antropocentris-mo). De outro, o homem é pressionado pela Igreja Católica a um regresso ao Teocentrismo medieval, à renúncia aos prazeres, à mortificação da carne. 

f) O Barroco Literário, então, convive com valores opostos: fé x razão, alma x corpo, bem x mal, perdão x pecado, espírito x matéria, Deus x homem, virtude x prazer.

g) O ensino em Portugal e no Brasil era profundamente verbal e religioso, voltado para os dogmas da Igreja Católica. 

h) A capital do Brasil era Salvador, Bahia. Lá viviam a elite intelectual e política brasileira. 

i) Na sociedade brasileira dos séculos XVII e XVIII, ainda não havia um público leitor para consumir obras literárias. O movimento barroco não pôde, pois, espalhar-se pelo Brasil inteiro, de norte a sul. Ficou restrito a dois núcleos culturais da época: Pernambuco (onde nasceu, com Prosopopéia, de Bento Teixeira) e Salvador (onde viveu Gregório de Matos). 

3. CARACTERÍSTICAS DO BARROCO 

a) CULTISMO ou GONGORISMO – É o jogo de palavras; é o rebuscamento da forma, é a obsessão pela linguagem culta, erudita, por meio de inversão da frase (hipérbato), do uso de palavras difíceis. 

É o abuso no emprego de figuras de linguagem, especialmente a metáfora, a antítese e o hipérbato. 

O principal cultista do barroco mundial foi o espanhol Luiz de Gôngora. No Brasil, Gregório de Matos. 

b) CONCEPTISMO – É o aspecto construtivo do Barroco, voltado para o jogo das idéias e dos conceitos. 

É a preocupação com as associações inesperadas, seguindo um raciocínio lógico, racionalista. 

O principal conceptista do barroco mundial foi o espanhol Francisco de Quevedo. No Brasil, padre Antônio Vieira. 

c) TEOCENTRISMO x ANTROPOCENTRISMO – O rebusca-mento da arte barroca é reflexo do dilema em que vivia o homem do seiscentismo (os anos de 1600). Daí as preferências por temas opostos: espírito e matéria, perdão e pecado, bem e mal, céu e inferno. Tudo isso gerava a preocupação com a brevidade da vida (carpe diem) 

4. AUTORES DO BARROCO BRASILEIRO 

1. BENTO TEIXEIRA 

Iniciador do Barroco no Brasil, autor de Prosopopéia. 

2. GREGÓRIO DE MATOS 

O Boca do Inferno; poeta maior do Barroco brasileiro. 

3. PADRE ANTÔNIO VIEIRA 

Maior orador sacro de nossa literatura. 

4. MANUEL BOTELHO DE OLIVEIRA 

Autor de Música do Parnaso (1705), primeira obra publicada por um autor brasileiro.

2. Síntese das características literárias do Barroco. 

As características principais do Barroco são: 

• Pessimismo (dúvida ou incerteza): Essa característica baseia-se mais naquela visão de que o homem veio do pó e que ele retornará para o pó na morte. A morte se tornou uma preocupação constante (como na Idade Média e Romantismo) entre a incerteza da vida, sempre vivendo com medo e com dúvidas. 

• Religiosidade: a religiosidade foi uma época onde ocorreram grandes conflitos espirituais, onde a religiosidade barroca era bastante conflituosa e tensa. A crença religiosa pelo papel vigoroso da Igreja Católica Contra-Reformista estabelece uma visão do homem, como sendo um grande pecador. Com isso o homem barroco racionalizou a fé, fazendo valer alguns argumentos racionais em busca da salvação, controlando as metáforas bíblicas em busca do perdão divino os dogmas religiosos, através do controle de recursos da lógica. 

• Particularismo: o particularismo é diferente da Arte Clássica que é universal em suas projeções e uniforme em seus traços, ele somente valoriza o que é nacional. Por isso no Barroco existem duas linhas: 

A) Que deriva do catolicismo contra-reformista reflete na inquisição do terror religioso e Político. 

B) A que reflete o triunfo do protestantismo reformista e a emergência de uma buguersia capitalista bem articulada e forte, como aconteceu na Inglaterra e na Holanda. 

• Feísmo: dentro dessa característica, pode-se dizer que o equilíbrio clássico foi rompido, e ao mesmo tempo se opondo à simetria, harmonia, elegância dos clássicos. O barroco tem preferência pelos aspectos sangrentos, dolorosos e cruéis, ou seja, ocorre uma atração pelo belo horrendo, ou seja, pelo espetáculo clássico, acabando com as imagens por causa do exagero. 

• Fusionismo: todos os artistas barrocos expõem os contrários, querendo assim incluí-los no meio de analogias sensoriais, de imagens, de metáforas, que mostram a unidade, a identidade, se valendo do jogo do jogo de oposições e contrastes. 

• Atitude Lúdica: Muitos textos Barrocos parecem bastante pobres, sem conteúdo certo, sem mensagem; o artista Barroco estava mais preocupado em exibir o que sabia, com uma linguagem sobrecarregada de trocadilhos e sutilezas e imagens insólitas. O Artista Barroco não diz o que tem de ser dito, ele somente sugere através de imagens, como por exemplo, Sangue é o “rubi do corpo”; Lágrima é o cristal dos olhos. Usa as figuras semânticas, sintáticas e sonoras. É muitas vezes estéril pesado e artificial. Por isso umas boas partes da crítica chamavam-na de “Arte do mau gosto”. 

• Cultismo ou Gongorismo: É caracterizado pelo jogo de idéias e imagens, ou seja, tudo era retratado de uma maneira exagerada para que o leitor fosse surpreendido com aquelas palavras. Promove o mundo através das cores e dos sons (DELÍRIO CROMÁTICO), ou ilusão que é apoiado em metáforas, pronomes, trocadilhos, palavras, sinestesias, prosopopéia entre outros. Existem outros processos semânticos que eram usados no barroco: omissões, repetições; na sonoridade. 

• Conceptismo ou Quevedismo: É mais voltado para o jogo de idéias, uma argumentação que visa convencer pelo pensamento. O Conceptismo pesquisa sobre a origem dos objetos, que busca entender a fase oculta de todas as coisas que só podem ser visíveis pelo pensamento, que evita usar a aparência brilhante para o cultismo, operando todos os mecanismos da lógica. Em um texto Barroco podem-se encontrar elementos Cultistas e Conceptistas. 

Como teve influência espanhola, o cultismo em Portugal, e no Brasil chama-se de Gongorismo. O conceptismo que é conhecido como Quevedismo em alusão ao poeta Francisco Quevedor y Villegas (1580-1645). 



